
À face disso, nossas cruzes incluem tôdas as realidades
que o mundo nos oferece, dentro das quais somos convo-

cados a esquecer-nos na construção da felicidade geral.

Os fardos que nos cabem transportar, a fim de que

venhamos a merecer o convívio do Mestre, bastas vêzes con-

têm as dores das grandes separações, as farpas do desen-
canto, as provações em família, os sacrifícios mudos, em

que os entes amados nos pedem largos períodos de aflição,

os desastres do plano físico que nos cortam a alma, o aban-

dono daqueles mesmos que nos baseavam tôdas as espe-

ranças, o cativeiro a compromissos pela sustentação da har-

monia comum, as tarefas difíceis, em cuja execução, quase

sempre, somos constrangidos a marchar, aguardando de-

balde o concurso alheio.

" Não nos enganemos. O próprio Cristo transportou o

madeiro que a nossa ignorância lhe atribuiu, palmilhando

senda marginada de exigências, injúrias, pancadas e de-
serções.

Ninguém abraça o roteiro do Evangelho para estirar-se

em rêdes de fantasia. O cristão é chamado a melhorar e

elevar o nível da vida e para quem efetivamente vive em

Cristo, a vida é um caminho pavimentado de esperança e

trabalho, alegria e consôlo, mas plenamente aberto às sur-

prêsas e ensinamentos da verdade, sem qualquer ilusão,
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Campeonatos

“... Buscai e achareis...” — Jesus — Mateus, 7: 7.

*

“Se Deus houvesse isentado o homem do trabalho do corpo,

seus membros se teriam atrofiado; se o houvesse isentado do

trabalho da inteligência, seu espírito teria permanecido na

infância, no estado de instinto animal.” — Cap. KKV, 3.

doam na Terra.

Tribunos vencem inibição e gaguez, em adestramento

laborioso, aprimorando a dição.

Poetas torturam versos, durante anos, transfigurando-

-se em estetas perfeitos, ajustando a emoção aos rigores

da forma.

Pintores reconstituem os próprios traços, centenas de

vêzes, fixando, por fim, os coloridos da natureza.

Atletas despendem tempo indeterminado, manejando

bolas e raquetas ou submetendo-se a severos regimes, em

matérias de alimentação e disciplina, para se garantirem nos

galarins da evidência.

Todos êles são dignos de aprêço, pelas técnicas obti-

das, à custa de longg esfôrço, e todos, conquanto sem in-

tenção, traçam o caminho que se nos indica às vitórias da

alma, porquanto existem campeonatos ocultos, sem qualquer

aplauso no mundo, embora atenciosamente seguidos da

Esfera Espiritual.
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Se aspiramos a libertação da impulsividade que nos
arrasta aos flagelos da cólera e da incontinência, é forçoso
nos afeiçoemos acs regulamentos interiores.

Tribunos, poetas, pintores e atletas terão lido e ouvido
treinadores eméritos, mas, sem a consagração dêles mes-
mos aos exercícios que lhes atribuíram eficiência, não passa-
riam de aspirantes aos títulos que apresentam.

Assim também, no campo do espírito.

Não adquiriremos equilíbrio e entendimento, abnega-
ção e fé, únicamente desejando semelhantes aquisições,

Não ignoramos que, em certos episódios da vida, não
remediaremos a dificuldade com atitudes meigas e que sur-
gem lances, na estrada, nos quais o silêncio não é a dire-
triz ideal; não desconhecemos que, em determinadas cir-
cunstâncias, a caridade não deve ser vasada em moldes de
frouxidão e que o sentimento não é feito de pedra para
resistir, intocável, a todos os aguilhões do desejo...

Entretanto, se aplicarmos em nós as regras em cuja efi-

cácia acreditamos, sofreando impulsos inferiores, cinco, du-
zentas, oitocentas, duas mil, dez mil ou cinquenta mil vêzes,
praticando humildade e paciência, pela obtenção dos peque-
ninos triunfos do mundo íntimo, que sômente nós próprios
conseguimos avaliar, conguistaremos o burilamento do espi-
rito, encontrando a palavra certa e a conduta exata, nas

mais diversas situações e nos mais variados problemas.

Tudo é questão de início e o êxito depende da leal-
dade à consciência, porquanto exclusivamente aquêles que
cultivam fidelidade à própria consciência é que se dispõem
a prosseguir e perseverar.
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Auxílio do Alto

“Porque aquêle que pede, recebe; e, o que busca, encontra;
e, ao que bate, se abre.” — Jesus — MATEUS, 7: 8.

*

“Desta maneira, serás filho das tuas obras, terás delas
o mérito e serás recompensado de acórdo com o que hajas
jeito.” — Cap. XNV, 3,

( ) Eus auxilia sempre.

Observa, porém, o edifício ainda o mais singelo que
se levanta no mundo.

Todos os recursos utilizados procedem fundamental-
mente da Bondade Infinita. A inteligência do arquiteto, a

fôrça do obreiro, o apoio no solo e os materiais empregados

constituem dons da Eterna Sabedoria, contudo, delinea-

mentos da planta, elementos de alvenaria, metais diversos

e agentes outros da construção não se expressaram e nem

se arregimentaram no serviço a toque mágico.

O lavrador roga bom tempo a Deus, mas não colhe sem

plantar, embora Deus lhe enriqueça as tarefas com os fa-

vores do clima.

As leis de Deus protegem a casa, no entanto, se o

morador não a protege, as mesmas leis de Deus, com o

tempo, transformam-na em ruína, até que apareça alguém
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